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Na entrevista concedida 7'p�16 /

ilustre tavirense Sr. Dr:

Vasco Martins ao nosso redactor Luís S. Peres, é

defendida com clareza e sem subterfúgios a posi
. ção do novel núcleo regional.

HOJE
é (/, térm�nus de ,;mais

,

uma grancliosa campa
,

nha de beneficência: o

- Cortejo de Ofêrénd'as' à'
�� ,.favor da Santa Casa da
Miseric'órdia de Tavira.
Todo o concelho nele estará

representado pelo seus mais
Iídimos' filhas. Do litoral à

serranía, todos. numa verda
delra manifestação de amor ao
próxímo, na mais expressiva
demonsrração -de sentírnento
cristão. virão trazer os seus

C()m � desig�a�ão <le «Ali�n
ça setenrrioàal doMédío-
-Oriente», éstâo em exe

cução conversações entre a

Grã-Bretanha. Estados Uni
dos e Turquia para, transfer
mar o pacto turco-paqu ista
niano num sistema regional
de de,£esa. incluindo os Esta
dos Ara/bes e a 1?éraia. '

�..I.uma recente alocução, Pio
I� XII frisou que o poder

da Igreja nãõ se limita às
coisas da religião, como é há
bito ouvir-se dizer. mas que
toda a matéria daJ. leis natu

raí s, sua "exposição, irrterpre
tação e aplicação, s�o da sua

alçada. se ,se considerar o as-

pecto moral. \
l

A S recentes el eiçõ es america
� nas deram a:08 \.democrá-

,

rico s expressiva vitória.
Assim, o novo Congresso tem

232 deputados democtât icos e

203 republicanos e 4& senado
res democráticos, '47 republi
canos e 1 independente. Nas
eleições pa ra governadores tam
bém venceram os democráticos.

�.IQf:SQJnd() declarou o chefe da
:!I�' ''del�gaçãà'd6,s:F;stãdasUni-

dos na Organização' das
, Nações Unidas. num discurso
proferido na Comissão Políti
ca, o seu país está na disposi
ção de auxiliar diversos países
no desenvolvimento da energia
atómica para fins pacíficos.

'Imparcial

A
.

IDErA da consrítuíção
em Lisboa 'do «Grupo
Amigos de Tavira». qu-e
tão entusiástico aplauso'

1.ff$'1
tem recebido da colónia

de naturais da linda cidade do
Séqua aqui estabelecida e. pe
las vastas aspirações que ele
encobre. nós, que desde a pri
meira hora temos acompanha
do passo a passo todos os seus

movimentos. todas as suas fe
bris ansiedade e todos os seus

felizes momentos. quisemos
ouvir a opinião de um dos
seus mais caregor izados mem

bros da Comissão de Honra.
A escolha recaiu num tavi

rense amigo da sua teri • que
alguns valiosos serviços já lhe
tem prestado : o sr. Dr. Vasco
Martins.
Levados à p resen ça do nosso

entrevistado de hoje sem quais
quer fórmulas protocolares e

num ã-vonrade

cativ�te.
no

seu gabinete de trabalh • asses

támo,s iis bãterías e disp rámoæ
- Sr. Dr. Vas�o M rtins:

Como um dos mais
í

lecros
filhos de Tavira e porque per
tence à Comissão de Honra
do novel Grupo «Amigos de
Tavira». desejavam os registar
nas colunas do jornal da nos

sa terra a vossa autorizada
ideia posta em marcha. e que
é a criação do núcleo regional
tavirense em Lisboa.
Pronta a resposta: A ideia

posta em marcha acho-a ma

gnífica e encontra da minha
parte o mais entusiástico apoio.
Trata-se de uma feliz inicia
tíva e todos os louvores são
devidos aos qué a tomaram em

boa hora e com sentido per
feito da oportunidade.
Este movimento de solida

r iedade, com sabor regional.
tem um cunho bairrista. Por
isso tem

í

neg ával valor e apre
senta qualquer coisa de iné
dito no marasmo característico
da gente da nossa terra. Pre
cisa ser acarinhado. não 'Se de
vendo refrear o seu dinamis
mo, mas' sim orientá-lo com

ponderação, dentro de p rí ncí ...
pios de ordem e de boa orga
nização. Este movimento re

gional. com um ideal tão sim
pático. útil e prestante, pare
ce-me que pode desenvolver-se
e o rgan iæar-se enquadrado na

Casa do Algarve. Os taviren
ses, para se organiza rem, para

dar impulso à sua terra. para
promoverem a sua organiza
cão. fundando o «Lar de Ta
vir!i». não precisarão de viver
fora e à margem da .organiæa
ção já em fUl'lcionamento.
T'avira - diz o sr, Dr. Vas

co M,a rtins -r pa ra encontré) r a

estrada do progresso e da ao

lidariedade .dos seus filhos,

de benfeitores, esta que" hoje
se realiza', e que terá por ce

nário o velho Largo de S.
F�ancisco.

' ,

,
_

'

Uma grande lição de amor
ao semelhante. impregnada das
mais sãs virtudes e da qual se

Hospital da Misericórdia de Tavira

donativos para o Hospital,
aquela casa que tem aliviado
tanto sofrimento e mitigado
tanta mágoa aos infelizes.
Sejam quais forem os pro

ventos alcançados, são dignos
de .elogio, pelos esforços des
pendidos em tão árdua tarefa.
os membros das comissões or

garriaadoras de donativos. As
más vontades que enfrentaram
e os dissabores sofridos esque
cem-se porque a consciência
sente-se aliviada com a práti
ca d&generosas acções.
Com a realização de mais

este co-rtejo de oferendas, sen
timos, todos nós, tav irenses, o

dever moral de prestar justa
homenagem a todos aqueles
que', ao nosso hospital. têm

prestado Q. seu auxílio.
Bem hajam, pois, os homens

que. vo luntàriamen te, se pro

puseram à tão espinhosa mis-
são. ,

Será uma verdadeira parada

extrai o mais belo conceito
moral. Oxalá que o auxílio
resultante de tão bela obra se

ja de molde a poder fazer face
aos encargos da Santa Casa.
para glória dos ravírenses.

'

Dr. Vasco Martins

dentro e fora da terra. não

precisa de divorciar-se do Al
garve e. portanto, do seu or

ganismo regional. Até prova
em contrário. mantenho a opi
nião de que tudo pode conse

guir-se dentro da organização
já existente. Isto não quer di
zer que o «Lar de Tavira» não
possa ou não deva ser criado.
mas ele pode ter o seu Íugar
na Casa do Algarve, tal como
Tavira tem o seu Iugar na

Província.
_

- A colónia tavirense em

Lisboa é hoje uma das mais
populosas .da nossa província.
e dela fazem parte boas von

tades e valores de prestígio no

País. Sendo assim. a congre
gação desses valores; reunidos
num forte e homogéneo ba
Íuar te ravírense, não poderá
vir a ser bastante útil à nobre
cidade de D. Paio? - per
guntámos.
-Sem dúvida alguma-diz-

-nos o sr. Dr. Vasco Martins.
O valor e prestígio dos nume
rosos tavirenses residentes na

capital constituirá. quando for
feita a aglomeração de esfor-

Continua na 2 a página

l\ mais expressiva
CorteioOferta do

NA. gir,atóriai nc e s ssnte
, do globo.

- os; bons e
I_l· '

'o s' m a u s
,

gestos entrecho
cam-s� nu m a

alucinante.e ver
tiginosa comple
xidade que o 110-
mem por vezes

'fica perplexo.
sem saber como

separar o [oio do
t r ig o . Porém,
quando no meio
da lúgubre tempestade surge
uma estrela no firmamen
to, o seu brilho é ;incontes
tàvelmente mais belo. Assim.
na vida comum, os homens
brilham como as estrelas quan
do aparecem oportunamente.
quando as suas acções genero
sas se reflétem aos olhas de
todos, pois há gestos tão opor
tunos e signiiicetivos que de
forma alguma podem passar
despercebidos por mais que se

ocultem.
Isto vem a propósito de mais

um gesto do sr, Comandante
Henriques de Brito, o teviren
se pelo coração.
Para este Cortejo de Ofe

rendas, que hoje se realiza em

benefício do Hospital de Ta
vira, independentemente 'de
todo o esforço e carinho que
tem desenvolvido como Prove-

sociologia A ambulância do Hospital de Tavira

dor, em .prol do seu restauro.
obra de todos conhecida, quis
também contribuir para ele
com uma dádiva signiiicetive,
que é, sem dúvida, a mais va

liosa de todas..
Sabendo que o Hospital ne

cessitevu de uma ambulância'
para transporte de doentes de
emergência, o sr. Comandantl�
Henriques de Brito, faz-lhe
presente dessa tão útil e va

liosa prenda.
Adquiriu e mandou remo

delar a antiga furgonete que
"prestuva serviço na Casa dos
. Pescadores, com pneus novos,
pintura, rectificação do motor,
etc., tendo ficado completamen
te nova, e, pretendia, no dia fes
tivo de hoje, fazer a bela sur

presa de a incorporar no Cor
tejo de Oferendas. como dádi-

Continua na 2.8 pàgin&

do Desporto»
foi O tema de uma notável con
ferência do Prof. Sr. Capitão,
Celestino Marques Pereira, na

Casa do Algarve em Lisboa
AO POVO DE TAVIRA

•Constituíu verdadeira Iição
da doutrinas' métodos a enca

rar na formação desportiva
actual a conferência que, sob o

título «A Sociologia do Des
porto». o sr, prof. de Educação
Física capitão Celestino Mar
ques Pereira. proferiu na «Ca
sa do Algarve», em 4 do cor

rente para abertura da nova

époc;' cultural da referida co

Iectivídade.
(Continua na 3.a página)

A Comissão Central do Cortejo de Oferendas convida o

Povo de Tavira a incorporer-se no mesmo, hoje.
pelas 14 horas. no Campo de Jogos do Ginásio.
onde será feita a organização. Igualmente solici
ta e agradece a todas as Ipessoas residentes nas

rues do itinerário para engalenerem com colga
duras as janelas à passagem do cortejo.

Tavira. 12 de Novembro de 1954

Il eoæ;uio �l
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ços e 'vontades que se preten -.
de levar a efeito um somató
rio de influência que, indubi
tàvelmen te, terá de se sentir'
corno força propulsora no re

nascimento do progresso local,
co'm repercussões benéficas pa
ra todo o Algarve.
Uma vez que o Grupo tome

consistência e possua persona
lidade,

.

qual a direcção que
V. Ex.a acha que deva. tornar
para servir Tavira? E bem
certo ser a pergunta um pouco

delicada, mas a sua opinião
não se faz demorar e com

absoluta sinceridade responde:
Prímaaía aos problemas de

assistência, económico e de
propaganda e ve lorizaçâo re

gíonaís, onde o turismo, com
sentido prático e objectivo,
deve ter lugà'r proeminente.
Congregar influências no sen

tido de se obter a solução de
problemas de valorização e

progresso locais, quer suges
tionando às entidades que po
dem' ínterferír, quer sol icitan
do a sua solução nos organis
mos que estão Iígados ao po
der centra I.
Entrando profundamente no

ambiente da nossa pergunta,
o sr. Dr, Vasco Martins, pon
derada e entusiàsticamente
prossegue : Estudar os proble
mas que levem à valorização
económica da: região, e da Pro
víncia, desde os investimentos
de capital, irrdustr.ia lizaçâo, até
ao rev igoramerrto de activida
des produtoras estagnadas ou

na fase para si târda e de tudo
o que conduza à melhor acei
tação turística. Tudo isto pod,e
ser resolvido no «Lar de Ta
vira» que será afinal a casa

onde todos 'os ravirenses, quer
residam em Tavira, Lisboa ou

e� I qualquer outra parte go
Império, encontrarão o .am

biente ff\miHar acolhedor e

conselho amigo, avisado e pru
dente, para resolver o «seu ca

so» com o . apoio e .conforto
moral dado- em marritestação
de franca solidariedade.
O «Lar de Tavira», a fun

dar em Lisboa e em Tavira,
.

serão as casas onde, por for-:
ma económica, despida de ideia
lucrativa, o tavirense pode en
contrar a sua hospedagem,
quando disso necessite em Ta
vira ou em Lisboa; a casa on

de e tavírense pode encontrar
uma refeição higiénica e c-on

fortável por preço módico e

onde, se tal for possível, o alo
jamento de que eventualmente
careça. Será ainda onde, em
serviço simples, poderá' tomar
o seu café e conversar e tr'ocar
impressões com os seus amigos
e conterrâneos, e estreitar laços
de amizade que muito lhe po
derão servir na vida. Enfim
conclui - a casa onde os tavi-

renses se encontrara em famí
lia, no, meio de relações cor

diais e, portanto, em agradável
convívio.

- Como, 'no programa do
Grupo, a assistência ocupa o

primeiro Iugar, como entende
V. Ex." que ela deva ser feita?
Lamento não poder respon

der de, forma concreta' a esta

pergunta. A assistência a pla
near não pode deixar de cons

tituir uma despesa; e, como tal,
terá qué ser organizada em

obediência aos recursos 'finan
ceiros votados para o efeito,
Em face dos recursos, o plano
deverá ser delineado. Portan
to, neste caso, também se deve
começar pelo princípio ...

.

Verificando que o �osso �hiS
tre entrevistado está namelhor
das dísposíçôes para responder
aol nosso tiroteio, ousámos
avançar com as nossas últimas
perguntas :

'

- Acha o sr, Dr. Vasco Mar
tins que, com a criação do
Grupo «Amigos de Tavira», se I

possa vir a quebrar a rotinei
ra estagnação em que a cidade
do Gil.ão tem vivido?
Em termos de sincera con

vicção afil'ma: Desses laços de
boa: amizade e camaradagem,
.encontro e famHiaridade dos
tavirenses, não tenhamos dú
vida que vai nascer uma força,
cujo aproveitamento integral
será altamente benéfico para
Tavira, para os tavirenses e

para a Província.
Estando a .aproxima r-se o

fim da nossa entrevista, enten
demos finali'zá-Ia com a' se
gu irite Pergunta:

- Para a, consecução dos
fins que o Grupo pretende

,

atingir, o sr, Dr. consídera de
importância capital e primor
dial to�o o auxí1.�o da. colónia,.sem difStinção ae classes e 1),0-
sições {sociais; não é verdade?

,

- E),videntemente que. além
do apóio moral da iniciativa
esta terá que ser apoiada ma

terialmente. Para o efeito, to
dos os tavirenses, individual
ou colectivamente, devem ins
crever-se no seu organismo
regional. A iniciativa pode e

deve ser fortemente apoiada
sob o ponto de vista financei
ro. Além da quotização dos só
cios individuais, donativos,
produto de festas e outras or

ganizações, deve promover-se
a criação de sócios colectivos,
dentro das actividades comer

ciais, industriais, .agrfco las,
• ,. -i'. • ,. • •

píscatór ías, transrtõrtas, curas
emp.cesas, direcções ou gerên
cias, mediante o pagamento de
uma quota periódica (anual,
semestral ou mensa!), assegu
rariam direitos aos seus em-

pre�ados e servidores. "

- A toncluir, diz-nos ainda
o nosso ilustre conterrâneo:
Não deve desprezar-se a ideia
de que há,àlé11;1 destas entida-

Relógios 19 Rubis
Com certificado de garantia em caso de acidente durante um ano

À VENDA NA

Ourivesaria Gonçalves
Telefone 102 T � V I R �

A Revolução
no campo da assistência

(Continuação da 4:8 pàgína)

os meios de que. pode dispor
para conseguir para eles a mais
justa, rápida e eficaz solução.
Todos aqueles que ainda con

tinuam à esperar pela solução
das suas aspirações podem es

tar tranquilos. na plena certe

za de que os dirigentes da Na

ção não tardarão em dar remé
dio eficiente ao', seus desejos.
Assim o podemos esperar. E
talvez a solução apareça, mais
bela e eficaz do que nós pode
.mos supor.
P�rtugal inteiro deve estar

altamente grato' aos homens
que nos govet,pa):}'l e que assim
zelam pelo? 11'0890; bem-estar.
Contudo, queremos sal ientar
aqui a acção i�fatigável do
Senhor Ministro do Interior e

dó Senhor ,Subs,ecretário de
Estado da A$sistência, que es

tão desanvolvendo. um dina
mismo intenso em tudo quan to
se refere à assistência, ou, com

ela está mais ou menos rela
cionado. Estes· ilustres ho
mens de Estado procuram t<.i
mar contacto directo com. to
dos os probl�mas relacionados
com a assistência, para assim
melhor os conhecerem, para
lhes poderem' dar a solução
mais conveníente para cada
caso, a solução mais conforme
com as necesaidades de cada
regfão.;

.

'

Sejamos dignos da hora que
passa, cumprindo sempre os

nossos deveres e dando a nos

sa leal e desinteressada coope

ração aos homens que por nós
trabalham e por nós sacrifi
cam. Só assim seremos dignos
do'Portugal de hoje; só assim
mereceremos bem do Portugal
de amanhã.

BAR'C,OS
Compra.m,:;�e '-q.m

.

save iro ,

uma lancha e rede para sacada.
Nesta Redacção se informa.

des (sócios colectivos), outros
organismos que podem e devem
contribuir com subsídios para
o fundo comum, (S. N. I., C.
M. Tavira, Casa do Algarve,
etc.). Dê-se corpo à iniciativa
e arranje-se uni bom Estatuto,
que tudo irá correr pelo me

lhor e com bons resultados, é
a minha opinião. Estou certo

que todos os tavirenses con

tribuirão por todas as formas
ao seu alcance para que está.
inciativa vingue, porque, ela
será proveitosa para todos e

para a nossa terra, e causará a

admiração dos que, neste mo

mento, ainda a vêm com des
crença ou com ar de dúvida.
Toda a colaboraç�<) � tet'mina
o sr. Dr. Vasco Martins
- é devida e todos a podem
prestar. Basta',para isso dispo
rem de «vontade» e «fé».
Assim terminámos a entre

vista, com o valioso e desem
poeira'do depoimento que o sr.

Dr. Vasco Martins, di
gno membro da Comissão de
Honra do Grupo «Àmigos de
Tavira», acaba' de oferecer à
meditação dus__seus, 'O'conteirâ-

�

neos, iiü� 0- consideramos, sem
- dúvida' alguma, de importante

e oportuno para a: vida do novel
grupo regional que, vai surgir
cheio de vigor' e diiiámismo.
Está nas mãos dos bons ta

virenses e amigos de Tavira o

êxito duma ideia que pode vir
a ser - como muito bem diz o

sr. Dr. Vasco Martins - de
bastante utilidade à vida da
linda cidade do sotavento do
Algarve.
Terminadas as nossas mo

destas considerações, resta-nos,
desta trincheira, enviar ao

ilustre tavirense sr. Dr. Vasco
Martins os nossos mais

-

sin
ceros agradecimentos pela con

sideração dispensada.
Lisboa-Novembro-95�.

LuIs Sebastião Peres

Dos Livros I I I

Co'ntos de 'Encantar

Deata stmpátíca colecção da Li
vraria Clàssica Editora, especial
mente dedicada a miúdos mas que
também agrada a graúdos, acabam
de sair os n.OS 92 e 98, respectiva-,
mente intitulados «A menina gra
mofones e EI-Rei Tiro Lir-os de que
recebemos exemplares que muito,
agradecemos.
Trata-se de duas histórias en

graçadíssimas a m bas bastante
ilustradas e com uma bela apre
sentação. gràñca a começar pelas
capas profusamente coloridas o

que valoriza sobremodo os sim
pàtlcos volumezinhos que, como
os anteriores, farão as delícias da
pequenada a qu� são dedicados.

Dez Escritores Amargurados
Assim se intitula o n.O 15' da

«Colecção DeZ, em boa hora lan
çada pela Livrada Clàsalca Edito
ra e muito bem recebida pelos
Ieltores e Critica.

"
.

Cornoo nome indica neste volu
me o seu autor, Américo. Faria,
de�creve-nos a vida e obr.a de dez
escritores- desde Cervantes, «vida.
mortificada pelá miséria e pela
adverstdade», até Stefan Zurig, «o
prosador inexcedivel que se can

sou das lutas da Humanídades,
Agradecendo a A, M. Teixeira &

Ca. (Filhos) a amabilidade da ofer
ta de um exemplar recomendamos
este volume e toda a Colecção aos

nossos leitores.

Noite

Autor de uma notável obra Iíte
rària que o público conhece e dis
tingue, Erico Verissimo 'é talvez,
hoje em dia o maior romancista
do Brasil. Se não é o maior é, pelo
menos, o mais universalista e o

mais conhecido além fronteiras,
«Noite», que Livr-os do Brasil nos

envia, integrado na Colecção que
dá o nome social à empresa, é um'
livro diferente, estranho, que nos

coloca na presença e na intimida
de de figuras arrancadas às som
bras e que parecem pertencer a

um mundo à parte.
Entre essas figuras, sobressai a

do. «Desconhecido», per-sonagem
patalógica, cujos traços rigorosos
confirmam a garra do romancista
excepcional que Vesissimo [â-nos
demonstrou ser,

,

Numa observação digna do mais
completo aplauso, houve até quem
afirmasse que Erico Verissimo,
com esté seu livro demonstra que
a, lingua portuguesa possui recur-
80S mais do que suficientes para
ombrear com a arte de pintar ou
de desenhar. De facto, as sombras
alucinantes da «Nolte» estão ge
nialmente pintadas nas pàgínas
deste emocionante livre.

Os Humanoides Atacam

Continuando a sua campanha de
revelar ao público português, ps
autores mais destacados do mais
moderno género de aventuras de
ficção, a Colecção «Argonauta»,
dos Livros do Brasil acaba de dis
tribuir o volume n.> 12, que têm
por título «Os Humanoides Ata
cam», por Bryan Bot-yr.

, A acção deste novo romance de
corre num Centro de Desenvolví
mento de Naves Interplanetàrias,
onde um detective do Departa
mento de Segurança Governamen
tal dos Estados Unidos ao ver,
com grande espanto, determinado
indivíduo atravessar uma parede
sólida, resolve inv:estigar tão és
tranho acontecimento e chega à
conclusão de que dois humanoi
des, oriundos de uma estrela dis
tante, pretendiam (colonizar» a

Terra, a bem ou a mal.
O que é a luta titlinica para Ve\l

cer esta. ameaça, agora aparente-

Produtos algarvios
Preços correntes

Alfarroba (quintal-
- 4 arrobas) .. 78$00

Amêndoa Coca (ar-
roba) • • • . 150$00

Amêndoa Dura (ar-
roba) . . •• 85$00

Figo Caldeira (P!! ... �

ça ae 2 arrobas). 53$00

Fogão a lenha
Vende-se um fogão a lenha,

e11;1 bom estado, marca «Oliva».
Trata Luís Félix da Silva,

Vila Real de Santo António.

PRÉDIO
Vende-se, na Rua da Liber

dade, com os n." 32 a 36.
Qúem pretender dirija-se a

Bebiano António Marçal QU

a Bernardino do Nascimente
Marçal- Tavira•.

mente tão prôxíma devido às
constantes noticias do. apareci
mento de discos voadores¡ desere
ve-nos com grande soma de por
menores repletos de acção, este
volume que trás mais. uma bri
lhante contr-lbuíção para a propa
ganda da ciência ficticia,

Um. Negrlnha li Pr,ocura
de Deus

Por G. Bernard Shaw, - Fale
cido em 1950, quando, apesar da
sua avançada idade, . ainda dava
constantemente que talar, Bernard
Shaw, Prémio Nobel da Literatura,
romancista e dramaturgo de cele
bridade universal, deixou atrás
de si vasta obra literária que os

editores fizeram .saír dos prelos
em edições sucessivas, e teatral,
que os palcos absorveram com re

tumbante êxito, e as telas cinema
togrâñcas propagaram e popula-
rizaram,

'

Naquele ambiente de selvagem
simplicidade em que decorre A

<Neqrinha el Procura de Deus, Ber
nard Shaw recreia-fie a imaginar as
curiosas e simbólicas aventuras de
uma negr-lnha que, com a Biblia
na mão, resolve percorrer o ca-.

minho dos que buscam o �uprem.?
Criador e, como o prõprío eacr't-

.

tor anota no final do volume, to
das as per-plexídades da ingenua
e pura negrinha resumem a auten
ticidade de uma ideia: «Não se

deixe a Biblia nas nuvens. nem se

tente suprimi-la. Porque não tra
zê-la simplesmente do. céu para a

terra aceitando-a como realmen-
te é 1»' .

J .

E o tema escolhido presta-se si
multaneamente a outros fins: a

uma mordaz critica a tudo o que
Shawjconaíderava errada nas con

cepções da nossa época e uma su

gestão do dramático esforç? de in
tegração do homem na sociedade,
Livros do Brasil (Colecção «Mi.

níatura», n,v 42)

Â Minha Arma Não Perdoa
,

O espirito. renovador da «Colec
ção Vampiro) da Editora Livros do
Brasil é uma das suas facetas
mais eímpáttcas e atraentes. Sem
descura.... os eclàseícos» da'Íitera
tura deductiva, a «Vampiro» vai
introduzindo, de quando. em quan
do nomes de escritores ainda des
cohhecidos'no nossu pais, mas que,
no estrangeiro, contam tiragens
na escala dos milh,ões de exem

plares ..
Assim, o 88.° volume da série

polic�al de «Livros do Brasi�» re

vela-nos um novo autor ---'Mickey
Spillane - e um novo estilo de ro
mance polícial � A Minha Arma
Não. Perdo.a.

Já V. EX,as provara'm o vinho da marca INAMORA DO?
Não esqueçam de o fazer, porque certamente

passará a ser o vosso Vinho preferido.

Delicioso em aroma e paladar
Sempre o mesmo tipo e a mesma quali
dade de vinho em Branco, Tintó e Abafado

"NAM ORA DO"
é a marca registada da firmaJ.�.Pach(lco, de Olhão

I
t\venida dá República, 202

A', VENDA EM T,ODOS OS SEUS DEPÓSITOS

'�--�



POVO ALGARVIO 3

Informacões
,

Alistamento de Voluntários
I - Todos os individuos que em

31 de Janeiro de' 1955, tenham 18
anos de idade completos, sabendo
ler, escrever e contar correctamen
te, poderão ser alíetadosno Exér
cito no ano de 1955, como voluntá
rios' nos termos dos art.OS 42.° e

43.· da lei n.o 1961 de 193'2.
/ ,II- Os requerimentos dos ínte
reseados dirigidos a Sua Ex.s o

Ministro do Exército, devem ser

entregues até ao dia 10 de Dezem
bro na Unidade ou Escola·Pràtica
em que desejam prestar serviço.
Deverá acompanhar os referidos

requerimentos a seguinte doeu-
rnentação :

,

1 - Declaração de profissão re

digida pelo próprio em papel co
mum e confípmada .pela entidade
patronal Ou pelo reepectívo síndí
cat<;> J?1;1 . �l�da pela: àutorídade
admíníâtratíva local.

2 - Qualquer documento oficial'
comprovativo da idade,.filiação e

naturalidade do requerimento,
que depots de copiadopara preces-
80 pode ser reetítuídó ao" interes
sade,

3 - Autorização para o alista
mento, quando se trate de meno

res não emancipados. concedida
pelo pai, mãe ou tutor, éscríta em

papel selado e com a assinatura
devidamente reconhecida.
4 - Cer-tidão do registo criminal.
Os alunos dos asilos ou estabe

lecimentos de correcçã-o que pre-
. tendam alistar-se como voluntá
rios, podem' substituir o cerrífíca
do do registo criminal por um

atestado de bom compor-tamento
passado pelo Director, do qual
conste claramente que não estão

abrangidos. 'pelas exclusões inser
tas nos n.OS -3.0 e 4.° do art.> 42.° da
Lei n,v 1961,
fi -;-'Declaração nos termos do

Decreto 2'2003 de ·14 de Setembro
de 1936. Esta declaração será es

crita em papel comum e deve ter

a assinatura devidamente reco

nhecida, ou poderá ser feita pelo
prpório na presença do chefe da
secretaría da Unidàde ou Escola
Pratica onde' entregar o requeri
mento.
III - Ficam desde [à avisados os

interessados:
1- De que a data da sua com

parência a Junta de Recrutamento ,

para efeito de inspecção médica
sera ulteriormente anunciada.
2'-"-De que, 'quando forem cha

mados a junta de Recrutamento;
serão também submetidos a um

exame' a fim de se verificar se sa

bem ler, escrever e contar cor-tee

tamente, salvo aqueles que apre
sentarem certificado de habilita
ções literàrias cor-respondentes,
no mínimo, à 4." classe do ensino
primario.

3 - De que a entrega do reque
rimento e da documentação que
os acompanha, na Unidade ou Es-'
cola Pratica em que desejam pres
tar serviço pode scr feita inde

pendenteme�te da comparêncfa
do interessado cuja apresentação
para o efeito não se torna neces-

saria.
-

4 - De que, apesar de satisfaze
rem a todas, as condições, alguns

«A sociologia
do Desporto »

Continuação da La página

Presidiu o sr. coronel Sa
cramento Monteiro, ilustre Di
rector-Geral dos Desportos,
ladeado pe'[a esposa do confe
rencista, Dr.a France Sovaeres
Marques Pereira, diplomada
em ciências sociológicas, e pe-
109 srs. Dr. Quirino dos San
tos Mealha, Presidente da Di
recção da. F. N. À. T.; Dr.
Reis .Gomes, represenrante da
imprensa Insulane ; majorMa
teus Moieno e eng.o José Àn
tónio Madeira, Presid!,!nte e

Vice-Presidente' da Direcçâo ;

-da Casa do Algarve, e Dr.
Garcia Domingues, Presidente
da:

.

Co:m_i$são, Cult,urál," qüe
nessa <t.tralidade fez a apresen
raçãodo orador da noite e sa-

.Iíenteu o ín'teresse e oportuni
,

dade do ,seq trabalho. . .:

Exposto com grande eleva
ção, foi este dividido em três

partes, começando o autor por
falar da incidência social do
desporto na sociedade contem
porânea e da sua relação com

a pedagogia, a biologia, a psico
-socíologia e outras ciências, e

fixando, por fim, depois de en
carados os princípios do mé
todo científico da ínvestigaçâo
sociológica, o condicionamento
de natureza biológica. psicoló
gica e mora] que o desporto
deve sofrer p a ra que o .possa
mos integrar no fenómeno so

cial total, que é a �du'c�ção.
O S1;. Coronel Sacramento

Monteiro, agradecendo, no fi
nal, à Direcção da casa do Al-

;

garve o grande prazer espírí
tual que lhé deu de presidir a

tão notá vel lição, sublinhou
com os mais vivos aplausos as

a�irmações nelá c on tí d as,
aplausos a que toda a'assistên-
cia se associou, com uma vi
brante salva de palmas.
A sessão encerrou-se com a

exibição de v ários filmes rela
cionados com 'o'tema.

Vende-se
Horta com diverso arvoredo

e vinha, no síti� de Morgadí
nho - Luz de Tavha.
Quem pretender, tratar com

José Gil Madeira Lindo. sítio
dó Brejo - Luz.

r.,

poderão' não vir a ser incorpora
dos por excederem o número de
voluntarios que vier a ser fixado,'
para o ano de 1955. .

i
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: TRABALHOS TlPOGRAFICOS FABRICA DE CARIMBOS:
• EM TODOS OS GÉNEROS D E, B O R R A C H A •

: :
• OBRA SIMPLES E DE LU)(O •

: LIVt¿()/-t¿fVISTÁI-Jf)t¿�ÁI.f :
• •
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MAIS 1·050' CONTOS
distribuídos aos balcões da

CASA DA SORTE
pela lotaria ,de anteont,em

25,230 .. 1.° Prémio: 1.000 contos-25.129 .. 3.0 Prémio: 50 contos
.

.

dois bilhetes que receberam a marca da

CASA DA
Na próxima semana Lotaria Popular

.-'

SORTE

l.()()() Œntvs pvr l()()S()() -l()() c()ntvs pvr l()S()()

prefira sempre a lotaria com o carimbo da

CASA' DA
LISBOA PORTO COIMBRA j3RAGA LUANDA

SORT,E

••••••••••••••••••••••••
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i Notícias "Pessoais i
• •
•••••••• ••••••••

Aniversários

Fazem anos:

Hoje - D. Ester Ribeira Pessoa

Cruz, meninos Carlos Alberto Ra
mos Palma e Alvaro Nuno Fer-nan
de>! Gonçalves.
Em 15 - Sr. jaimeSisenado Mon-,

teir-o-Baptiata e menina M.aria Sü-
zel Assunção Gaspar., ,

Em 16-Srs. Rui. Arrnanndo Mar
tins da Costa, João dos Santos Ro

r dríguee, e Francisco Rodrigues
Costa.
Em i2 - D. Maria Vitória Silva

Lopes, M.lle. Marda Odete 'Marques
Galvão e menína MarjaI@abel da
Conceição.. ._ y,'� ;

-
.

Em 1S'_: D. Maria 'AIda da Silva
Soares e sr. José de Oliveira.
Em 19 -'- D.. ·' Irene

'.

da Conceição
Pereira e sr@iGilberto Costae Jo-
sé Chagas,,' (l"\C"'.', .•..
Em 20 - Mal'i�t'�f1:elá Pad inhà,

Contreiras Pinto Coelho, menina
Maria Ribeiro Rosa, D. Maria da

Conceição e sr. Joaquim António
da Silva.

." c ,

'

·"Partidas ,e Çhegadas

Com sua espolia e filhos, vimos
nesta cidade o nosso conterrâneo
sr. Eugénio Pires Soares, guarda
livros do' Grémio da Lavoura do
do Cadaval.

.

- Com' sua esposa, esteve .neata
cidade, de visita a seus.pais, o nos

so querido amigo -e conterrâneo
sr. Major Aldomiro da Encarnação
Pires, em serviço na Manutenção
Militar, na capitaL.. . .:

.

- Regressou de Braga, aonde
foi prestar serviço nas manobras
militares que ali se realizaram, o
sr. Dr. Óscar Corr-eia¡ médico ve
terenàrio, nesta cidade.

Pedido' dé Casamento

Em Coimbra, no dia 6 do corren

te, foi pedida em casarnento, pelo
Director do Distrito Escelar de Fa
ro. o nosso prezado amigo sr. Vir
gílio Ferreira Fagu lha e .sua espo
sa'sr.a D. Ana de Oltvetra Sere]o
da Silveira Fagulha.. para seu filho
o sr. Dr. jorg� Manuel de Ollveira
Fagulha, a sr.a Dr'," D. Maria Isa
bel Pais da Silva, gentil filha do
abastado comerciante daquela
praça sr. Manuel da Stlvae da st. a .

-D. Silvina Pais da Silva.
Em casa dos pais da noiva, foi

servido !1m fino copo ?e água pa
ra feetejar-;o aconrectmento e a

formatura, pela Faculdade de Me
dicina da Uníveraidgde de, Ç.pi,m
bra, dos reepccívos noivos. .

Casamento

Realízou-se há dias em Lisboa,
na igreja de S. João de Deus, o en
lace matrimonial do nosso com

provinciano sr, João Adelino Ro
drigues Centeno, funcionario da
Caixa Geral de Depósitos em Setú

bal, filho do nosso presado amigo'
e assinante sr. Jqão Rodrigues Li
no Centeno, tesoureiro da Fazenda
Pública, em Setubal, e de sua es

posa sr.a D. Adelina Norberto Ro
drigues Centeno, com a flr.a D. Lia
do!! Santos de' Sousa Fortuna, gen
til e prendada filha do nosso bom
amigo sr. Miguél Fortuna, concei
tuado gerente da Agência cÍo Ban-
"co Nacional Ultramarino, nestaci
dade, e da sr." D. Sílvia de Sousa
Monteiro, ja falecida.
Paraninfaram o acto, por parte

do noivo, seus tios, sr. José Rodri!
gues Lino Centeno, despachante da
Alfândega em Vila.Real de Santo
António, e a sr." D. Maria Celeste
Mendes Centenq; e por. parte da
noiva, seu pai ti sua madrasta sr."
D. Maria Judite Reynald Costa
Fortuna.
Foi celebrante o sr. Dr. Sesinan

do Rosa, Seretàrio Geral da Acção
Católica. .

Aos cônjuges, que fixaram a sua

residência em Setúbal, desejamo!!
muitas felicidades .

Doente

I
Pelo' sr. Professor Doutor Bis

saia' Barreto, no Hospital da Uni
versidade .. de Coimbra, foi opera
do com bons tt:sultadQs, o sr. Car-

'

los Alberto' de�Oliveira Fagulha,
professor em Loulé, filho, do nosso

prezado amigo sr. Virgilio' Ferrei
ra ,Fagulha; Director Escolar de
Faro.

.'"

Anun[iai no IIpOUO il�aruio"

Júlio Sancho
Médico-Ràdiologista

RADIODIAGN Ó STlCO-TO
MOÇiRAFIA -TRATAMENTOS
ELECTRICOS - ONDAS

.

CURTAS - ULTRA-SONS

Ciatica, lumbago, artrose de
formante, nevralgias, etc.

CONSULTÓRIOS
FARO - PORTIMÃO tefs·. 368 .

Poema branco ·Nomeação·
Foi promovido à 3.& classe

de 2.& categor-ia do quadro ge- ,

ralo administrativo dos seni
ços externos da Direcção-Ge
ral da' Administração Políti
ca e Civil e colocado, mediante
concurso no Iuge r de tesourei-

1:0 da Câmara Municipal de
Tavira, o sr. Rui Mário Bap-

.

tista Peres, que exercia as .fun
ções de escritorârío de' .zoa clas
se do quadro privativo da se

cretaria da: mesma Câm.lilra.

Ao saudoso colaborador des
te jornal Damião. de Vas
cancellos, pelo seu nobre
artigo «o poder curativo
da oração», com as home

nagens da autora do poe
meto, mas em verdade um

grito de alma.

Se em penitência ajoelho
com firme fé de quem reza,
eu sinto um novo Evangelho
a morar noutra Certeza!

Eu sou a mágoa,
queda d'água,
no açude
da Virtude;

mágoa branca que é sorriso
,

eque traduz
um gasto de estranha Luz!

.

O «Povo Algarvio» vende-se
em Lisboa; no Parque Mayer,
na Tabacaria Júlio da Silva.

Mas se não creio
e não' ajoelho,
fica um -sonho, com-receio
de morrer nesse Evangelho!

Jullera fafal

rlrrenda-se

POmar de laranjeiras e tan

gerine iras, pela maior Jea
Recebe propostas: Jose IvI. ,',

ques, Rua Gvoçalo Velho, 6
- Tavira.

.

.

F\rrenda-se
Uma propriedade d� sequei-s

ro e regadio, com muitas la
rangeiras, tangerineíras, neS

pereiras, amendoeiras, olivei
ras e. outras árvores, no sítio
do Gião, denominada Gião de
Cima, na freguesia de Mon
carapacho. Vende-se um auto

móvel Vauxhall, 6 cilindros,
estado de novo, do penúltimo
modelo ou aceita-se troca por
carro pequeno de 2 lugares.
Trata-ie com António José

da Silva, em Tavira.

Vende-se

Uma courela de terreno, com
bom rendimento de 'amendoei
ras e boa terra de semeadura,
no sítio de Amaro Gonçalves,
Luz de Tavira.
Quem pretender dirija-se a

João da Cruz Madeira, cabo
de mar, Fuseta.

Assinai o «pauo RI�arulo»

Cardoso Cabeleireiro
Apresenta as últimas criações em·

penteados e nas cores da moda.

CUIlrá, cendrá, acajon e Platine
Qedrisa cabelos pelo noyo método.

:In-stituto d'a Beleza- Cardoso'
TELEF.•eo

.I

Terreiro do Garção, 2-1.° - T A V I R A

.................................................�

LAVR'ADORES!

N-'ITRAM O'NeAL
O ADUBO IDEAL

I

flplicação em fundo e em cobertura
O Adubo Azotado. mais famoso do Mercado I

flgente em Tavira:

A Comer cial Ag'rícola
de JOSÉ DAMIÃO NETO - Telefone 154

Vendem-�e amendveiras e vutras iÍrvvres de frutv

PACHECO
,TrlVIRrl

.

Fábricas de moagem de
farinha espoada e ramas,

IIII A

PANIFICAÇAO MECANICA
Uma maquinaria completa aliada
a um escrupuloso fabrico fazem
com que os produtos das fábricas

J. A.
tenham a consagração do

público que os conso'mcz.

TELEFONE 13 APARTADO 13

•
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no campo da Assistência

«Angola» - Edítadopela Direc
ção 'dos Serviços de. Economia,
recebemos este. belo volume.
um interessante estudo sobre a
nossa importante província ul-
tramarina. .

Portador de excelentes fotogra
gravuras demonstrativas do seu

progresso industrial, agrícola e

comercial.
.

. �s, transformações operadas nos

últímos anos em prol do desenvol
vimento de Angola são uma elo
qu�nte demonstração de quanto
car-inho o Governo lhe tem dis
pensado.
As barragens, as comunicações

e transportee, as escolaa e liceus,
hospitais, maternidades, etc. são
uma obra gigantesca que ali se

tem levado a efeito.
Agradecemos a gentileza da ofer

ta de tão precioso livro.
Saúde e Lar - Recebemos e

agradecemos o n.O 8� desta revistá'
que a Publicadora Atlântico apre
senta mensalmente «em prol de
.urna vida física e moralmente sã�
e que conerituí um vasto reposi
tório de ensinamentos, conselhos,
receltae e fórmulas.
Eis o sumàrio deste número: A

propósito do sofrimento, A coagu
lação do sangue, Febre dos fenos,
O cuidado das unhas, Jat'dins de
infância,Importância maravilhosa
da flojra' intestinal e as páginas

«APrera comigo» e «Quarto de
hora ct cultura física».

Mun o de Âventuras - Temos
recebido com toda a regnÍaridade
esta aímpática publicação para to-
dos os paladares. .

Acabámos de receber o seu nú
mero 213, que vem recheado de in
teressantés e curiosas aventuras.

Voga - Desta simpática revista
feminina recebemos o seu n,v '91 e

um número especial dedicado ao
novo Matadouro Frigorífico de
Lisboa. /
Com interessante colaboração e

excelentes figurinos das últimas
criaçÕes da moda. «Voga» é uma

revista que se impõe e que de há
muito conquistou as simpatias das
mulheres portuguesas.
Recomendamo-la às nossas lei

toras.

Os Nossos Filhos - Referente a

Setembro, temos sobre a nossa
mesa de trabalho o seu n.O 148.
«Os NOSS08. Filhos» não é unica

mente uma revista feminina, mas
sim uma revista do .lar, que inte
ressa a todos os palS, pelos seus

excelentes tratados dé puericultu
ra; e" por isso, a recomendamos a

todos.

Dr. FERNANDES LOPES
Clínica geral, médiea e cirúrgica
Consultas todos os dias úteis, das, 15 às HI h.

na Rua da Liberdade, 95·TAVIRA

Já se encontra à venda em Tavlr�
>.r �

_-
•• '" -

o n.o 6 das

Sel acções Femininas
A revista ilustrada que o pú.
blico feminino recebeu com o

maior entusiasmo I

16 páginas de figurinos com as

mais reéentes criações dos cos

tureiros franceses, exclusivos
em Portugal para esta revista.

Muita e variada l�itura distri.
buída pelas suas 96 páginas.
Compre «Selecções Femininas»
quante 'antes na Papelaria

CASA BRASIL
MANUEL ALEXANDRE

TA V I R A

POVO ALGARVIO
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Pela Cidade
C()rle'()

-

de Vferendas
Itinerério - Campo de Iogas
do Ginásio Club de Tavira
(Partida), Rua Almirante
Cândido dos Reis, P,rà.ça Dr.
António Paainha, Ponte, Pxa
ça da República, Ruà .da Li
berdade, RúáDr.MiguelBom
barda. Trav. Zacarias Guer
reiro e Praça- �Z.acarias Guer
reiro (Chegáda). .

,
'

Desfile ...._;�úâtaa- NacionaI
Republican'a (Patrulhas a ca·

valo), Mocidade 'Portuguesa,
Legião Portuguesa, Escola de
P.e&ca, Lar 'da Criança, Sport
Benfica e

' Tavira', Sporting
Club Taviitense, Ginãsio Club
de Tavira, Sociedade Orfeó
njca de ,AmadoI{!s de Música
e Teatro, Club RecreatiV'o Ta.
vírense, Bomheiros Munici
pais, Câmara Municipal, En-'
cidades Civis"e 'Militares, Ban
da cle,Tavira. Representações
com carros alegóricos da Câ
mara' Municipal, Comércio e

Indústria e" Freguesias de
Santiago., Santa Maria, Con
ceição, Luz, Santo Estêvão,
Santa Catarina e Cachopo.

.'
"

, .

Corso Sinl5er - No .próximo
dia 21 do ecrrente, pelas 14 ho
ras, realiza-se no salão da Es
cola ele Pesca, uma 'sessãe so

Iene, seguido de um' porto de
honra, para f.estejar o encerra

menta do Curso de Corte e

Bordados Singer.
A noite, realizar-se-á um

grandioso bail e abrilhantadg
pela Orquestra Pax Júlia de
Beja.

..
,

farmátia de,serviçG-Está
de serviço urgente, durante a

presente semana, a Farmácia
Simplício.

A maIs eKPresslua ,o,terta dB �ortejo
Continuação da 1.a página

va à Santa Casa da Miseri
córdia.

.

Foi esse mistério que conse

guimos desvendar com alguns
dias de antecedência, pois, por
maior sigilo que bouvesse, não
foi possível ocultá-lo até à bo
ra go Cortejo.
E com prazer, que damos à

estampa a fotografia dessa ofe
renda que o :s.r. Com'andan-ie
Henriques de Brito faz boje à
Santa Casa dll Misericórdia
de Tavira. e. cujo valor é de
cerca de 30 conto$,_.
De boje para o futuro, em

qualquer emergência, os doen
tes já poderão ser cómoda e

ràpidamente ttansportadospa
ra o Hospital. Já é possível fa
zer-se a transferência rápida
de um doente _em, estado grave
de um lado para outro.

R.egistamos com muito pra
zer mais esta prova ·de atrdza
de do bomem que�·,(fu1n todo o

carinbó: tem da.do'''o "melJlOr da
sua boa 'Vontade e da sua. inte
ligência paTa que o· Hospital
de Tavira seja um estabeleci·
mento digno. ,.;,,'

Na sucessão de gestos filan.
trópicos registados ultimamen
te, acrescentaremos mais este

tão nobre e belo, não só pelo
seu valor' como pelo seu alto'
significado.

MANUELA
���������������

i

«¿UADJ1AI S()LTA/)

Lindo nome 'te foi posto,
Manuela, pomba minba ;
quem to .pôs, tev.e bom 10stO.
das Manuelas a tainba.

Dezoito Ide Abril. -Da mão
de D,eus, niu :uma uma·:estrela.
Veio à lerra e fOl-então r

que ,tu nasmte, Manuela.

�e um astro ciufllante
nesse Abril o céu perdeu, I,

que import.a, se nesse instante
outro astro cá 'nmeu 1

.

A luz doce 110 luar
e o rlaTão ,d'o sol divino

IInão valem o teu olbar" '

que ilumina o meu destino.

lDeus 'fez as almas aos pares}) ...
verdade nua e trua; ."

.

pra 'tu comigo trocares, .

fez a minba e lez a tua.

Em Abril, Buceu Manuela:
em Abril, nasceu Manuel;
[orno ele nmeu para ela,
Basceu ela para ele.

nesse Abril,' suspenso eltava
o Universo, à tua espera.
Abriste co' as mãos de fada
as portas da Primavera.

CARDOSO' MARTHA

rlgradecimento
A família de Luis Rodri

gues Coelho vem, po.r este

meio, patentear a sua profun
da gratidão a todas as pessoas
que se dignaram acomp-anhá.
-lo á última morada e bem
assim agradecer às que, por
qualquer forma, lhe manifes
taram o seu pesar.

Porta e Janela's
Vendem-se uma porta e duas

janelas de sacada.
Nesta Redacção se informa.

�Bmneoflito HaHonal di Put&�'ol

da ri Divls,ã,o (zo,na sol)
Os r,esuhad0s da 10.& lorna

da, des 'grupos'algarvÍ'os foram
os seguintes:
Estoril-Portimonense" 1-1;

Fa:rerrse:-Bej'a, 4-1; À�oios-
-Olheoense, 4-'2. '

logos para hoje:
Olhanense-Farense.; .Porti

menense-Coruclrense,
Tebele 4a ciessiiiceçêo .geral

I. V. E. D. P.
Oriental.
Estoril ••.
Coruchen-se
Montijo .•
Oliv�lis . • •

Olhanense.
Farellse •.
Beja•..••
P.órtlmonens.e
Almadà.
P ortailegrense
Juvte.ntude. •

Montemor .•
Arroio.s ...

10 7 2 1 16
10 6 2 -2 14
10 '6 2 ,2 14
10 7 - 3 14
10 6 - 4 12
10 5 1 4 11
1@ 4 ,3 3 11
1'05- S10
�O s ¡ 4 '9
10 -2 3 ·5 1
1:02266
10 2 2 6 6
10 2 1 7 5
10 2 1 7 3

C.icUsmo

A ACÇÃO do Estado Novo é realmente maravilhosa em

todos os, �ectore$ da acti,:idad: reg�o??-l. Ê ist� de. tal
forma aSSIm. que nos sera murro difícil, por .nao díæer

== impossível,' indicar um
-- sector' em· que apareça

- '-

uma certa preferência, Ao exa. ..; -= por J. G. BRAZ =-
minar cada' um dos sectores em

particular, somos levados a julgar que é esse precisamente o

preferido; mas, quando o nCi>SSO exame se detém noutro sector
sentimos a evidência das :reaHdades que nos leva a julgar que
é este agora: o preferido. E que não existe problema algum de
verdadeiro interesse nacional
ao qual o Governo não preste
toda á sua atenção e se esfor-
ce por dar-lhe a mais rápida, L.

.

e eficaz solução. Nem de ou- I V' I· () �
tza forma poderíamos explicar ,J
a grand.ioaidade do ressurgi-
mento português, ta] qual ela
nos aparece em todos os e lIlev'.·�ta ....
pontos de Portugal Metropo- I'<,J U,J

litano e de Portugal.Ultrama-
rino.
Hoje queremos, simplesmen

te, chamar a atenção dos nos

sos estimados leitores para.' a
vasta e imponente obra de re

novação, que se está levando
a.. cabo no campo assistencial.
E realmente digno de toda a

nossa consideração o movi
mente que se está, levando a
feliz termo em todos os pontos
do País. Por toda a parte apa

recem, como por encanto, no
vos edifícios hospíralares,: que
servem para .resolver os pro
blemas das diferentes regiões
e para responder plenamente
às legítimas aspirações do nos

so bom povo. No passado dia
31 de Outubro, foi solenemente
inaugurado o novo Hospital
de Mortágua, com a assistên
cia dos Senhores Ministro do
Interior e Subsecretârío do
Estado da Assistência. Os
dois ilustres membros do Go
verno foram triunfalmente re-:

cebídos nesta vila sob os mais
calorosos e entusiásticos aplau
sos da multidão que se api
nhava ao Iongo das ruas do
percurso, ao mesmo tempo que
as bandas de música tocavam

o hino nacional. Trata-se de
um tpagnífico edifício, com ca

paeidade para poder resolver
os problemas assisrencíais des
ta linda, região. O povo de
Mortágua está de parabéns,
porque vê assim plenamente
satisfeita uma das suas mais
legítimas aspirações.
No dia 1 do corrente mês

também foi igualmente inau

gurado o novo edifício hosp i
talar de Carrazeda de Anciães.
Foi realmente um grande dia
para esta típica vila. A tão
grande acontecimento quis dar
o merecido relevo o Senhor
Ministro do Interior, que se

congratulou com os habitantes
de Carrazedá. por verem a,ssim .

a sua terra dotada de um es

tabelecimento hospitalar, que
é verdadeiramente modelar. O
ilustre membro do Governo
refeIÍu:..se ao ésforço despen
dido-pelo Estado para dar ple
na realidade à obra de assis
tência:, CUJOS progressos são de
tal forma maravilhosos que
superam todas as expectativas.
A saúde do Povo Português
tem merecido, e continua a

merecer, os melhores cuidados
dos nossos governan tes. Nada
se tem poupado para desenvol
ver e dar rápida finalidade ao

plano de Assistência Nácio-
naI. ,

Mortágua e Carrazeda de
Anciães rejubilam e manifes
tam a sua imensa gratidão ao

Estado, que lhes deu tamanho
benefício. Estes dois novos

hospitais passaram a fazer
parte da rede de novas insta
lações que vemos surgir, quase
miraculosamente, em todos os

pontos da Terra Portuguesa.
O problema da saúde e da
profilaxia, assim como o pro
blema do revigoramento da
raça, são problemas de primei.
ra ordem, aos quais o Estado
Novo presta a sua melhor
atenção, envidando todos os

esforços e empregando todos

(Continu� na 2.a página)

,

No próximo domingo, dia 21
do corrente, realiza-se na pis
ta do Ginásio, um g,l'and'e fes
tival' organ íæado pelos cícl'is
tas Inácio RamQs, Iorse Sér-
gio e Àurétio.

•

Nele colabor-am os azes -do
pedal IQsé Fir.m:inlll, d0 Grupo
Desportivo de Carcavelos Je
lia Ferreira, o novo Cam'peão
de Velocidade, em Iunieres e

os algarvios Inâcio Ramos,
Iorge Viegas, Sérgio Vicente;
Aurétio e outt:os. '

Às-provas serão as seguint-es:
Amadores - 3 provas: 1 de

perseguiçãô; 1 de 20 voltas de
critério, coni «sprints» de 5 em
5 voltas e 1 de 80 voltas em

linha.
Iniciados - 2 provas r Uma

de eliminação e outra de 20
vol tas .em linha.

Proplrieda,de
-o,

Sequeiro, ou regadio, tomo
d'e .renda a Iongo prazo. ln.
forma este jozna],

Espingardaria «I'D EA L»
d� S�bastiãG J()sé da Luz

!Imas, Muniçõ.es e Ace�sá
rios pl\ra Caçádo'res

Rádio - �elógio8 - Óptica
Oficina de Gonsert!)s

Cartuchos de caça
carregados pelos pro
cessos mais moder
nos, nas principais
oficinas de Lisbojl.

Agente da Companhia Univer- Pólvoras para caça
sal de Seguros 'e' Resseguros

IMPORTA�ÃO DIRECTA
e da Orgànização Comercial Pólvoras., rastilhos para pe-

y
•

da Máquina de Costura' drelras e minas

Tele { ��'::�S:l��gardaria Idealt, Afelandre' Bertulano, 6 - TAVIRA-Por,tugal

....................� ' -

I
I

Espingardaria Algarve
de Viú_va & FiI,hos �,e José Viegas Mansinho'· TAVIRA

Importação. directa de es..;

pirigardas. carabinas, pill·
tolas e revólv,eres, das mars

acreditadas marcas.

tffIf?

Representante em Portu
gal das já famosas pistolas
e espingardas ,«ASTRA».

,If@'

8)
Oficina de ca:rregamento

,
de cartuchos superiormente

dirigida por técnico
.,.¡¡,...::...¿ > compet-entissimn.

TuDo
PARA

O MAIS
TIRO DE

Q�U E É
CAÇA

NECESSÁRIO
E DE STAND

Preços sezm compdência, ezm partez dez
, vida às grandes quantWadizs -compradas.

_. 1", I


